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Desafeto tem acesso a prédio
Parlamentar afirma ter indicado à polícia dois nomes de eventuais suspeitos na investigação sobre as lesões que sofreu
no apartamento funcional que ocupa em Brasília. Um deles, conforme a congressista, consegue entrar facilmente no edifício
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Parafraseando o recado já
desmentido peloministro da
Defesa, general BragaNetto,
de que, sem voto impresso,
não tem eleição em 2022, os
aliados do presidente do PP,
Ciro Nogueira, têm dito em
conversas reservadas que a
ida do presidente do
Progressistas para a Casa
Civil precisará vir acoplada a
umamudança de hábito do
presidente da República. Ciro
não vai ouvir os desaforos
que Luiz Eduardo Ramos
ouvia quando as coisas não
iambem, tampouco
suportará ver o bolsonarismo
raiz criticando o Centrão dia
e noite. Se o presidente já
disse que era do Centrão, é
hora de os seusmais fiéis escudeiros respeitarem os aliados.
Os deputados doPP têmdito quenãodápara os bolsonaristas sentarem-se àmesa, fecharemacordos e

depois iremàs redes sociais criticar o que foi feito, caso, por exemplo, do FundoEleitoral.Tambémnãodá
para colocar a culpa noCongresso pelas dificuldades que o governo enfrenta, seja em termos de gestão da
pandemia, seja emvotações noParlamento. Ciro tem tempopara reorganizar essa base, porque, como tem
mandato até 2027, nãoprecisará deixar o cargo para concorrer a umnovomandato no anoque vem. Resta
saber se Bolsonaro e a bancadadobolsonarismo raiz estão dispostos a parar de tentar desgastar os aliados
doCentrão, aindamais no ano eleitoral. Se a convivência nessa grande“família” ficar insustentável, quem
vai perder é o presidente.
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Ocandidato/Tudo caminha
para que oministro da
Cidadania, João Roma, concorra
ao governo da Bahia. Ele é visto
pelosmais próximos ao
presidente Jair Bolsonaro como
aquele que terá amissão de
carregar a bandeira do novo
Bolsa Família no estado
governado pelo PT de Rui Costa.

Oex-amigo/Roma é do
Republicanos. Foi para o partido
porque o presidente doDEM,
ACMNeto, teria, assim,mais
uma legenda aliada. Romperam
quandoRoma assumiu o
ministério no governo Bolsonaro.

Dois senadores,umgoverno/
Pelo menos dois senadores do
Maranhão, Roberto Rocha (sem
partido) eWeverton Rocha
(PDT) vão concorrer ao
governo do estado. Roberto
tende a ir para onde for o
presidente Jair Bolsonaro.

EoCrivella,hein?/ Lá se foi
ummês e nemuma resposta
sobre a agremènt da África do
Sul para queMarcelo Crivella
(foto) seja embaixador por lá. No
Itamaraty, há quemdiga que o
embaixador Sérgio Danese vai
permanecer onde está emuito
bem, obrigado. No governo, só se
ouve um“deixa quieto”.

Sem recursos paramais nada
Os deputados têmuma justificativa para

não aprovar o voto impresso. É que está em
análise noCongressoNacional umprojeto em
que o governo pede autorização para realizar
operações de crédito a fimde suplementar
gastos compessoal e aposentadorias de
servidores. São R$ 164 bilhões. O pedido é
visto comoumsinal de que a situação das
contas públicas está para lá de difícil.

Veja bem
Daparte dos defensores do voto impresso,

porém, essa justificativa é furada. Basta tirar
dinheiro das emendas de deputados,
senadores e tambémaquelas de relator, que
consumiramR$ 17 bilhões este ano, que tudo
se resolve. Inclusive, a compra demais
vacinas e pesquisas para combater a covid-19.

Amigo da onça I
A prisão nos EUA do bilionário Thomas

Barrack Jr, um dos maiores acionistas da
Digital Colony e um dos melhores amigos
de Donald Trump, deixou ainda mais
evidente que a sobrevivência da Oi depende
dos negócios que realizou de venda de parte
de sua área de fibra, para o BTG Pactual, e
da totalidade de seus ativos móveis para
Claro, TIM eVivo.

Amigo da onça II
ADigital Colony fez ofertas para ambos os

negócios,mas não levounada. Comprou as
torres daOi por R$ 1 bilhão, negócio que ainda
não foi quitado, e estaria formando consórcio
comprovedores regionais para disputar o
leilão de 5G. Barrack Jr, 74 anos, foi acusadode
violar a legislação de lobby, perjúrio e
obstrução de justiça. Ele renunciou ao cargo
depresidente doConselho daColonyCapital,
empresa que controla aDigital Colony.
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Suíte principal
OPP une seu destino a Jair Bolsonaro porque está convencido de que, ali, terá todo o espaço. Numprojeto
alternativo a Lula e Bolsonaro, o partido teria, nomáximo, um sofazinho na sala ou no corredor. Haja vista o
tempo petista, quando Ciro era aliado,mas não era da copa e cozinha, como ocorre agora comBolsonaro.

>> entrevista JOICEHASSELMANN DEPUTADAFEDERAL(PSL-SP)

A senhora contou que estava
assistindo a uma série, no
domingo, e adormeceu?
Eu tomo um remédio para

adormecer. É o mesmo há 20
anos. Leva mais oumenos uns 20
minutos para fazer efeito. A série
tem cerca de 40 minutos. Então,
na metade do capítulo, tomei o
remédio para conseguir terminar.
Na hora em que terminei, desli-
guei a televisão e fui dormir. Colo-
quei meu tampão de ouvido, que
uso por ter o sonomuito leve. En-
tão, adormeci, por volta de 1h da
noite de sábado para domingo.
Depois, às 7 horas e três minutos,
acordei, no chão, de bruços, em
volta de uma poça de sangue,
com dente quebrado. Eu achei
que tinha caído, que teria tido um
mal súbito, batido a boca, e saído
sangue do nariz. A conclusão ób-
via, né? Fui buscar socorro. Eume
arrastei até o criado-mudo, pe-
guei o celular para ligar para o
meu marido. A gente dorme em
quartos separados, desde sempre,
porque ele ronca muito. Ele me
atendeu na segunda ligação e

saiu correndo, óbvio, eu ligando
para ele de manhã. Saiu corren-
do, foi lá me atender e prestou os
primeiros socorros. Inicialmente,
a gente achouque fosse tombo.

Acordounomesmoambiente
emque dormiu?
Meu quarto tem três ambien-

tes. Tem o quarto onde fica a ca-
ma e tem um corredor, em fren-
te, que dá acesso ao banheiro.
Foi nesse corredor que acordei.

Acredita que uma terceira pessoa
tenha entrado no apartamento?
É uma das hipóteses mais pro-

váveis pelo volume de traumas e
pelo fato de estar desacordada,
mas eu também não descarto a
possibilidade de ter caído várias
vezes. O que é estranho, falando
com especialistas, com os médi-
cos, com o meu marido mesmo:
quando eu acordei, estava de bru-
ços, com o rosto no chão. Depois,
descobri que estava com um galo
na nuca. Para eu estar desacorda-
da, eu teria de ter tomado uma
pancada ou caído e batido a parte

da nuca, a parte de trás da cabeça.
Então, como eu estava de frente?
Mas não é impossível que tenha
acontecido isso (acidente). Porém,
comoépoucoprovável, decidimos
pedir a investigação. Até porque
não é de hoje que sofro ameaças
de morte. E a minha lista de desa-
fetos políticos dá para fazer de or-
demalfabética.

Se uma terceira pessoa tivesse
provocado as lesões, o
medicamento que já toma seria
suficiente paramanter o sono
durante as agressões, ou seria
necessário outra droga para
dopá-la?
Como alguém iria me dopar

comigo dormindo? Só se fosse
com uma agulhada, e eu ia acor-
dar. Então, a única possibilidade
é se alguém bateu na minha ca-
beça, e falei isso para a Depol. Se
alguém entrou aqui, foi coisa de
profissional, não de amador.

Descartou a possibilidade de
violência doméstica?
Isso é a coisamais canalha que

existe. É babaquice de louco bol-
sonarista, violência doméstica.
Não é uma ofensa a meu marido,
é uma ofensa contra mim. Que
que é? O povo está achando que
eu sou mulher de malandro, que
vou apanhar e ficar quieta. Se
houvesse pelo menos uma amea-
ça de violência doméstica, eu ia
denunciar na polícia.Meumarido
é um príncipe comigo, um lorde.
Pode ter certeza de que é a sétima
fratura, a quemaismedói.

Se alguém invadisse o
apartamento e lhe agredisse,
pela distância entre os quartos,
seumarido não ia ouvir?
Para ele ouvir alguma coisa,

eu teria que gritar. Como eu ia
gritar desacordada? As pessoas
me fazem perguntas que eu não
tenho muita resposta. Do meu
quarto até o quarto domeumari-
do, são três cômodos. Aparta-
mento funcional antigo é grande.
Todas as portas ficam fechadas,
porque a gente tem gatinhos. Se
ficam abertas, os gatinhos não
deixama gente dormir.

Háalgumaentrada no prédio
possível de ser acessada sem
passar pela guarita, para quem
tema chave?
Tem a garagem, que não pas-

sa pela guarita. Mas teria de ter
ajuda de um parlamentar ou
motorista de parlamentar. To-
dos os parlamentares e motoris-
tas já têm os carros cadastrados
e entram direto.

Foi realizada perícia no
apartamento ounoprédio?
Não foi feita, porque a gente

só suspeitou disso na quarta, e
aconteceu na madrugada de do-
mingo. Não tem muito sentido.
Vamos raciocinar: a pessoa caiu,
bateu a cabeça, saiu sangue do
nariz, o quarto está sujo de san-
gue. O que você faz? Você deixa
lá o sangue ou você limpa tudo e
vai cuidar do ferimento? Tem até
umas pessoas bem burrinhas,
bem limitadas na internet que fi-
cam perguntando por que não
chamou a perícia. Não passou
pela minha cabeça a possibilida-
de de um atentado. Tinha de ser
muita teoria da conspiração eu
estar caída ali e achar que al-
guém tinha entrado. Eu só pen-
sei depois de receber os resulta-
dos dos exames com os traumas
de coluna, no rosto.

Inicialmente, pensou que seriam
lesões graves e foi imediatamente
ao hospital?
Não. De jeito nenhum. Eu es-

tava com dor. Pensei que estava
com dor porque dei com a cara
no chão, e claro que vai doer.
Meu dente foi moído. A dor do
meu rosto era tão grande na par-
te de dentes, mandíbula, que eu
não senti a dor da coluna nem o
galo na cabeça.

Nessemomento, procurou o
hospital?
Não. Primeiro, eu procurei o

grupo para ver a questão dos
meus dentes, porque até aí a gen-
te desconfiava de uma queda. Fui
atrás de uma indicação de dentis-
ta, pois não conheço ninguém
aqui. Fui a uma clínica para fazer
todos os exames. A tomografia
dentária é diferente da de crânio,
e meu marido estava insistindo
para que eu fizesse a de crânio. Eu
não queria porque estava cansa-
da, feia. Não queria aparecer des-
se jeito. Aí, o dentista viu a tomo-
grafia e falou: “Tem coisa aí, éme-
lhor fazer os outros exames”. Eu li-
guei para odoutor Kalil, e ele disse
que meu marido tinha razão, que
eramelhor eu ir aohospital fazer a
tomografia de crânio. A preocupa-
ção inicial era intracraniana, para
saber se não tinha nenhum AVC,
nada que pudesse ter causado
desmaio. Ele pediu cinco tomo-
grafias, dos dois joelhos, do crâ-
nio, da face, da cervical. O laudo
saiu na quarta de manhã, e a par-
tir do laudo a gente começou a fa-
zer a segunda suspeita.

Desconfia de alguémque possa
ter feito isso?
Eu dei dois nomes à polícia.

São desconfianças, mas eu não
vou acusar, pois são casos recen-
tes. Eu passei para a polícia, e
eles vão investigar.

Sãopessoas que já a ameaçaram?
Uma delas, não diretamente,

mas mandou recados indiretos.
Tem acesso muito fácil aqui ao
prédio. E a outra é o óbvio ulu-
lante. São pessoas que estão me
ameaçando sempre e nem têm
vergonha, me ameaçam publica-
mente nas redes sociais.

» RENATO SOUZA

A pós acordar ferida em seu
apartamento funcional
na Asa Norte e identificar
seis lesões na face e nas

costelas, a deputada Joice Hassel-
mann (PSL-SP) pediu abertura
de investigação sobre o caso. A
parlamentar suspeita que uma
terceira pessoa tenha entrado no
apartamento, onde ela estava
com o marido, o neurocirurgião
Daniel França, e provocado as
agressões. As diligências, de acor-

do com a congressista, estão sen-
do conduzidas pela Polícia Legis-
lativa e peloMinistério Público.

Em entrevista ao Correio, Joi-
ce diz ser alvo de ameaças pelas
redes sociais e de insinuações in-
diretas sobre sua segurança. Re-
vela, também, que um desafeto
tem acesso fácil ao prédio onde
ela mora. No entanto, afirma
não haver sinais de invasão no
apartamento e não descarta que
as fraturas tenha sido causadas
por uma queda. Veja os princi-
pais trechos da entrevista.

Reprodução

“Se houvesse pelomenos umaameaça de violência doméstica, eu ia
denunciar na polícia.Meumarido é umpríncipe comigo, um lorde”

Se Bolsonaro nãomudar,
reeleição fica difícil


